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Por que uma Cartilha sobre 
Equidade de Gênero?

O objetivo dessa Cartilha está em construir um ambiente em 

que seja possível falar sobre assuntos que são tabus, mas 

que ao mesmo tempo são conversados entre as (os) alunas 

(os) fora da sala de aula. Ela é voltada para profissionais que 

atuem na instituição.

É possível que aconteça alguma situação na escola, ou ainda, 

que algum assunto da mídia esteja sendo comentado por alu-

nos e alunas. A ideia é que você busque discutir sobre esses te-

mas em sala de aula e nas atividades dentro do Galpão Aplauso, 

para que o debate proporcione um ambiente mais igualitário 

no que diz respeito às questões de gênero e sexualidade.  

Isso significa acolher no Galpão Aplauso situações que pos-

sam estar causando comoção, dúvidas ou preconceitos. As-

sim, ele será um espaço aberto, seguro e confiável para que as 

alunas e os alunos levem questões para serem discutidas. Para 

tanto, podem ser disponibilizados, na instituição, horários se-

manais e um canal direto de comunicação com os e as jovens. 

As ideias de temas trazidos devem passar por você antes de 

serem debatidas em sala de aula para que possa se preparar 

adequadamente para as discussões, evitando o risco de re-

produzir preconceitos, desigualdades e opressões. 

Algumas temáticas que tenham sido menos trabalhadas po-

dem causar algum desconforto, mas é fundamental que você 

esteja aberto (a) para aprender, para descontruir-se e para 

criar em conjunto com toda a comunidade do Galpão Aplau-

so um ambiente em que todos e todas sintam-se acolhidos 

(as) e iguais na diversidade.



Igualdade de Gênero: você 
também pode falar sobre isso!

Como essas atividades poderão fazer 
parte do cotidiano do Galpão Aplauso?

Muitas atividades incluídas neste caderno tocam temas pes-

soais e sensíveis às pessoas, por isso recomendamos que 

sejam facilitadas por pessoas que se sintam à vontade para 

trabalhar com essas temáticas e que conheçam o contexto 

da turma que vai participar. 

Os facilitadores e as facilitadoras têm a chance de proporcio-

nar um ambiente aberto e de respeito, na qual os alunos e as 

alunas sintam-se suficientemente confortáveis para compar-

tilhar e aprender a partir de suas próprias experiências, de-

safiando crenças enraizadas sobre papeis sociais de gênero, 

racismo e violência. É importante também habilidades para 

lidar com conflitos que possam surgir.

Embora seja importante que você tenha uma base sólida so-

bre os conceitos trabalhados, o fundamental é que esteja dis-

posto (a) a se desconstruir e aprender com a troca produzida 

pelos debates realizados em cada atividade. E que passe por 

um processo de autorreflexão sobre suas próprias experiên-

cias e tensões relacionadas aos temas. Somente dessa forma 

você poderá debater de forma aberta e tranquila com o grupo.

Do mesmo modo, é importante ser sensível e receptivo (a) 

com os (as) participantes, estando alerta para a possibilida-

de de necessitarem de atenção específica e individual e que, 

em alguns casos, possam precisar de serviços profissionais de 

orientação e aconselhamento, indicados na sessão Rede de 

Apoio, ao final desse Caderno de Ferramentas.

Qualquer situação pode ser disparadora de uma atividade. 

As atividades cotidianas como montagem de um pequeno 

esquete de teatro ou, ainda, discussões nos cursos profissio-

nalizantes, são excelentes oportunidades para se introduzir o 

debate sobre gênero, raça e prevenção de violência, através 

de notícias sobre acontecimentos no Brasil e no mundo. Ou-

tra sugestão para introduzir esses temas é adaptar os conte-

údos para a disciplina de Valores e Virtudes, que compõe o 

currículo do Galpão.



Para o começo do trabalho: 
Construção do “Acordo de Convivência” 

Recomenda-se que no início do trabalho de grupo sejam de-

finidas algumas regras de convivência como forma de criar 

um espaço de colaboração e respeito entre participantes. 

Você pode escrever esse quadro de convivência em um car-

taz ou quadro-negro e colocá-lo visível na sala ou no espaço 

em que a atividade seja realizada. É possível também que seja 

ampliado para toda a instituição.

A construção do Acordo de Convivência pode ser feita à par-

tir de perguntas básicas como:

Exemplo de regras básicas de convivência:

sentimentos são válidos.

das intervenções das outras pessoas.

-

cipar em alguma dinâmica ou atividade contra sua vontade.

histórias e depoimentos de outros (as) participantes não 

devem ser levadas para fora do grupo, mantendo o sigilo 

É fundamental perceber qual o interesse de alunos e alunas 

e qual a demanda surgida internamente na instituição para 

escolher alguma das atividades elencadas. 

A duração de cada atividade deve ser estipulada conforme a 

necessidade e a disponibilidade do educador ou educadora e 

da turma em questão. Pode durar apenas uma parte da aula, o 

tempo da disciplina, um turno completo, ou mesmo ser uma 

atividade ampliada que incorpore outros (as) educadores (as) 

e alunos (as). Embora cada oficina tenha um tempo recomen-

dado, é perfeitamente possível adaptá-la de acordo com o 

contexto em cada oportunidade de realização.



sobre o que foi conversado.

Feito o Acordo de Convivência, você poderá apresentar aos 

(às) participantes os temas que serão trabalhados ao longo 

dos encontros ou o tema a ser trabalhado naquele dia. A se-

guir, os temas que compõem esse Caderno de Ferramentas, 

estruturados a partir da escuta feita nos grupos focais sobre 

as demandas de jovens e profissionais do Galpão Aplauso. 

Lembre-se que eles não precisam seguir essa ordem, o im-

portante é que respondam à demanda da turma e ao contex-

to. Então, fique à vontade para se apropriar da melhor forma 

dos temas e atividades.
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É importante reconhecer que os e as adolescentes são sujeitos 

de direitos. Isso significa uma postura mais igualitária vindo do 

(a) educador (a), na qual a opinião dos e das jovens é tão im-

portante quanto à sua. Um (a) bom (boa) facilitador (a) promo-

ve trocas e acredita que as relações no grupo são pautadas por 

respeito e igualdade.

Atividade 1
tipos de Grupos

Essa atividade pode ser realizada logo 

após a Construção do Compromisso de 

Convivência, indicado nas páginas anteriores.

OBJETIVO: 

Reconhecer diferentes características e 

identidades que formam grupos. Analisar a 

importância da coletividade em nossas vidas 

e refletir sobre os diferentes grupos e vínculos 

já estabelecidos (ou não) em cada contexto.

DURAÇÃO: 

30 minutos - 1 hora

MATERIAIS: 

Cartolina ou papel pardo, canetas ou 

marcadores.

PASSO A PASSO:

1. Fixe a cartolina ou o papel pardo na 

pergunte ao grupo o que vem na cabeça 

quando se falam as palavras “Grupo”, 

“Coletividade” e “Vínculos”. 

2. Conforme os participantes vão falando, 

o (a) facilitador (a) anota no quadro afixado. 
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Atividade 2
Exercitando a empatia

OBJETIVO: 

Exercitar a capacidade de empatia 

das/dos participantes ao perceberem 

que existem pessoas com acesso a 

plenos direitos e outras que encontram 

dificuldades para o acesso. 

DURAÇÃO: 

1 hora 

MATERIAIS: 

Folha de Apoio - Atividade 2 

DICAS DE PLANEJAMENTO: 

Dependendo da quantidade de pessoas, a 

atividade precisará ser realizada em um local 

amplo. Leia as perguntas da atividade antes 

de realizar a dinâmica, pois dependendo do 

contexto do grupo, as perguntas precisarão 

passar por modificações para ficarem de 

acordo com cada realidade (veja a Folha de 

Apoio - Atividade 2 a seguir). 

PASSO A PASSO: 

1. Peça para que as pessoas fiquem ao 

lado uma das outras e formem uma fileira. 

Peça para que as pessoas deem as mãos. 

É necessário ter espaço para que elas se 

movam para frente e para trás. 

2. Na medida em que o (a) facilitador (a) 

fizer as perguntas, as pessoas responderão 

caminhando à frente, para trás ou ficando 

no mesmo lugar. 

consegue andar pelas ruas sem sentir medo 

de assédio sexual, dê um passo para frente”, 

a pessoa que consegue andar sem sentir 

medo, irá dar um passo para frente. Quem 

não consegue andar sem sentir medo, 

permanece no mesmo lugar. O mesmo 

exemplo também serve caso a pergunta 

peça diga para você dar um passo para trás. 

3. É importante enfatizar que as pessoas só 

irão se locomover respondendo as perguntas 

“para frente” ou “para trás”. Se a resposta 

da pessoa não condisser com o pedido da 

pergunta, a pessoa não irá se mover. 

FECHAMENTO (APÓS A LEITURA DAS 

AFIRMAÇÕES): 

Peça para as pessoas se olharem e 

3. Peça que escolham um (uma) parceiro 

(a) e conversem sobre uma situação em 

que um vínculo com um grupo ou coletivo 

foi importante. 

4. A partir da “chuva de ideias” e do que 

foi discutido em duplas, o grupo se reúne 

para conversar sobre o que entende por 

“Grupos, Coletividade e Vínculos”. Pontue 

a importância de não estar sozinho (a) em 

determinados momentos da vida. O (A) 

facilitador (a) deverá incentivar para que 

as pessoas falem sobre os tipos de grupos 

que vivenciaram, como se sentiram nesses 

espaços de pertencimento e que diferença 

isso fez ou faz na sua vida.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO:

de 

partici

parte de um coletivo/grupo junto de 

pessoas que você não conhece ou não 

para construir novos vínculos e envolver 
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compararem a distância que tomaram 

umas das outras. Pontue que no início elas 

estavam mais próximas, ou seja, em posição 

de equidade e, conforme as perguntas 

foram sendo feitas, elas se distanciaram. 

Explique que algumas pessoas possuem 

privilégios em relação a outras pessoas, 

como por exemplo, pessoas ricas têm 

privilégios em relação a pessoas pobres 

e pessoas brancas tem privilégios em 

relação a pessoas negras. Ou que casais 

heterossexuais podem andar livremente 

nas ruas sem medo de sofrerem violências 

relacionadas à sua orientação sexual. Diga o 

quanto é importante que todas as pessoas 

tenham as mesmas oportunidades na vida 

e que uma das formas para que se consiga 

transformar as desigualdades sociais é 

através de mobilizações, reivindicações, 

ações afirmativas (como as cotas) e união de 

um grupo que lute por justiça social.

TENHA EM MENTE…

As pessoas costumam lembrar-se de casos 

particulares/individuais que não condizem 

com a regra de uma estrutura social, 

citando pessoas e/ou situações específicas 

e que fazem parte de uma exceção. 

Explique que esta atividade pretende 

pensar as dinâmicas sociais a partir de uma 

estrutura, de um coletivo, daquilo que 

atinge todos nós a partir de normas sociais. 

Sempre que o discurso se voltar para 

situações isoladas, o (a) facilitador (a) precisa 

pontuar que não se trata de individualizar os 

casos, mas trabalhá-los e discuti-los através 

de um olhar mais amplo atentando para 

relações sociais de modo mais geral. 

Se for necessário, peça para o grupo 

fazer um exercício junto com você. Por 

exemplo, se o relato que apresenta o caso 

específico alegar que “não existe racismo 

ou machismo”, o (a) facilitador (a) pode 

pedir para as pessoas pensarem quantos 

(as) médicos (as) negros (as) conhecem ou 

quantas mulheres existem hoje atuando em 

cargos de poder no Congresso Nacional. 

Dessa forma, você irá analisar essas questões 

de forma estrutural e não individual. 

VÍDEOS SOBRE A DINÂMICA: 

Branco:

3IJZoZU

meritocracia:

 

VÍDEOS SOBRE TEMAS RELACIONADOS:

de-que/ 

Sociais de Gênero: 

“Minha Vida de João”

vida-de-joao/ 

“Era uma Vez Outra Maria”

uma-vez-outra-maria/ 
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FOLHA dE APOIO - Atividade 2
Frases para serem utilizadas na dinâmica

1. Se você consegue andar pelas ruas sem sentir medo de 

sofrer assédio sexual, dê um passo à frente.

2. Se você consegue demonstrar afeto pela sua companheira 

ou companheiro romântico em público sem sentir medo de 

ser ridicularizado (a) ou sofrer violência, dê um passo à frente.

3. Se você já foi diagnosticado com alguma doença ou defici-

ência mental ou física, dê um passo para trás.

4. Se você veio de uma família que te apoiava, dê um passo à frente.

5. Se você alguma vez já teve que mudar seu sotaque ou seus 

trejeitos para ganhar credibilidade, dê um passo para trás.

6. Se você pode ir a qualquer lugar e encontrar produtos 

para o seu tipo de cabelo ou cosméticos que sejam da cor 

da sua pele, dê um passo à frente.

7. Se você pode cometer erros sem que atribuam ao seu gê-

nero ou raça, dê um passo à frente.

8. Se você não pensaria duas vezes antes de chamar a polícia 

quando algum problema acontecer, dê um passo à frente.

9. Se você pode ver um médico sempre que tem necessidade 

sem enfrentar fila, dê um passo à frente.

10. Se você alguma vez já foi a única pessoa do seu gênero/

raça/status social/orientação sexual em uma classe ou local 

de trabalho, dê um passo para trás.

11. Se você precisou de alguma ajuda financeira de outras 

pessoas (que não são seus familiares) ou de outras institui-

ções para custear seus estudos, dê um passo para trás.

12. Se você teve que trabalhar enquanto estudava, dê um 

passo para trás.

13. Se você se sente confortável em andar sozinho ou sozi-

nha na rua, dê um passo à frente.

14. Se você já sentiu como se não existisse uma representação 

do seu grupo racial, orientação sexual, gênero ou deficiência na 

mídia, dê um passo para trás.

15. Se você sentiu confiança de ter apoio financeiro dos seus pais 
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se você passasse por alguma dificuldade, dê um passo à frente.

16. Se você já sofreu preconceito ou fizeram piada de você base-

ado em algo que você não podia mudar, dê um passo para trás.

17. Se você já escondeu sua religião ou crença, dê um passo 

para trás.

18. Se os seus pais ou responsáveis frequentaram a faculdade, 

dê um passo à frente.

19. Se você pode comprar roupas novas ou ir a um jantar 

quando quiser, dê um passo à frente.

20. Se você já conseguiu um emprego por ser amigo ou fa-

miliar de alguém, dê um passo à frente.

21. Se algum dos seus pais já esteve desempregado sem ser 

por opção, dê um passo para trás.

22. Se você já esteve desconfortável com uma piada relaciona-

da à sua raça, gênero, aparência ou orientação sexual, mas se 

sentiu inseguro de confrontar a situação, dê um passo para trás.

23. Se existiam mais de 30 livros na casa que você cresceu, 

dê um passo à frente.

24. Se você tem fácil acesso a programações culturais (mu-

seus, teatros, shows, exposições), dê um passo à frente.

25. Se você já foi motivo de piada por causa de sua religião, 

dê um passo para trás.
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Atividade 3
Pessoas e Coisas

OBJETIVO: 

Facilitar o reconhecimento da existência de 

relações de poder e seu impacto sobre as 

pessoas e seus relacionamentos.

DURAÇÃO: 

30 minutos (dependendo do número de 

participantes)

MATERIAIS: 

Papel e caneta para tomar notas.

PASSO A PASSO:

1. Divida os participantes em três grupos. 

Cada grupo deve ter o mesmo número 

de pessoas. Se o número de participantes 

não corresponder a uma divisão exata, 

coloque participantes extras para o 

terceiro grupo que, como descrito abaixo, 

serão os observadores.

Pessoas e Coisas.  Escolha, aleatoriamente, 

um grupo para ser “coisas,” outro 

para ser “pessoas,” e o último para ser 

“observadores (as)”.

 As coisas não podem pensar, não 

sentem, não podem tomar decisões, têm 

que fazer aquilo que as pessoas ordenam. 

Se uma coisa quer se mover ou fazer algo, 

tem que pedir permissão à pessoa.

 As pessoas pensam, podem 

tomar decisões, sentem e, além disso, 

podem pegar as coisas que querem.

 Observam 

em silêncio, registrando o que está 

acontecendo.

4. Peça para o grupo de “pessoas” pegar as 

“coisas” e fazer com elas o que quiser.

5. Dê ao grupo cinco minutos para que 

cumpram seus papéis de pessoas ou 

coisas. Se achar oportuno, inverta a 

viram observadoras, coisas viram pessoas e 

observadores viram coisas.

6. Peça ao grupo que volte ao seu lugar e use 

as perguntas abaixo para facilitar a discussão. 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO

• PARA AS “COISAS”:

- Em nossa vida cotidiana, nós somos 

• PARA AS “PESSOAS”:

- Por que as “coisas” obedeceram às 

- Nós tratamos outras pessoas como 

• PARA OS (AS) OBSERVADORES (AS): 

- Houve pessoas do grupo de “coisas” ou 

- Como se sentiu observando sem dizer 

- Na vida cotidiana, nós somos “observadores” 

de situações em que algumas pessoas tratam 

- Por que umas pessoas tratam as outras 

- Quais são as consequências de um 

relacionamento em que uma pessoa trata a 

- Como uma sociedade/ cultura perpetua 
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- Se você tivesse a chance de escolher 

entre os três grupos, o que você teria 

Existe algo que poderia ser aplicado em 

FECHAMENTO

Existem diferentes tipos de pessoas e 

relacionamentos. Uma pessoa pode 

exercer poder sobre outra, por exemplo, 

nas relações entre homens e mulheres, 

jovens e adultos, pais, mães e filhos 

(as), alunos (as) e professores (as), 

chefes e empregados (as). Algumas 

vezes, o desequilíbrio de poder nesses 

relacionamentos pode levar uma pessoa a 

tratar a outra como objeto. É importante se 

colocar no lugar do outro.
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Atividade 4
tipos de Comunicação

OBJETIVO: 

Reconhecer as diferentes formas para nos 

comunicarmos e desenvolver mecanismos 

para uma comunicação assertiva. Analisar 

e refletir sobre a importância de aprender a 

comunicar-se de maneira afetiva e nítida.

DURAÇÃO: 

1h - 2 h

MATERIAIS: 

Folhas, lápis, canetas hidrocor, cartolina ou 

qualquer material que você possa escrever, 

como quadro branco ou lousa. 

DICAS DE PLANEJAMENTO: 

de pouco serve ter um discurso muito 

bem construído, se sua prática e atitude 

dizem o contrário.

PASSO A PASSO:

1ª PARTE 

1. A partir de uma “chuva de ideias”, 

pergunte ao grupo o que vem na cabeça 

quando se fala a palavra COMUNICAÇÃO. 

Conforme os (as) participantes forem 

falando, anote as palavras ditas no quadro. 

2. Peça que escolha um (a) parceiro (a), que 

pensem numa situação onde sentiram que 

a comunicação tenha sido adequada e que 

a compartilhem com o (a) colega. 

3. Peça para que analisem as coincidências 

que apareceram nos dois relatos e 

discutam sobre as similaridades dos relatos. 

Lembre-os (as) de que é importante refletir 

sobre a comunicação verbal e a não verbal.

4. Quando eles acabarem, peça para que 

apresentem a discussão.

2ª PARTE

Explique os diferentes tipos de 
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pode agredir aos outros.

não nos responsabiliza, evitando a verdade 

e deixando que os outros decidam por nós.

conta nossas necessidades e desejos e 

respondemos nitidamente o que achamos 

ou sentimos, mas sem deixar de respeitar 

as outras pessoas.

3ª PARTE

1. Peça que formem equipes e que 

dramatizem três situações fictícias onde 

devem responder de forma agressiva, 

passiva e assertiva.

noite, mas você não quer ir”

com você sem uso de preservativos”

3. Informe que cada grupo deverá trabalhar 

uma dessas situações ou inventar outra 

mais adequada às suas circunstâncias. O 

importante é que desenvolvam, por escrito, 

exemplos dos três tipos de comunicação.

4. Ao final, abra a discussão pedindo que 

uma pessoa de cada grupo apresente as 

sugestões feitas pelo grupo.

5. Reflita com o grupo sobre como se 

sentiram fazendo a atividade e a importância 

de estabelecer relações utilizando-se de uma 

comunicação assertiva.

FECHAMENTO:

caracteriza por expressões e palavras 

simples, nítidas e concretas, se manifesta 

com honestidade, de forma positiva, 

construtiva e responsável. 

afetos. Para isso, é necessário ter decidido 

o que queremos comunicar; conhecer e 

identificar os próprios recursos pessoais, 

escutar nossos verdadeiros anseios, ou 

seja, aplicar nossa inteligência emocional.

estabelecer relações de poder abusivas, 

pois não se trata de “derrotar” ninguém.

expressar e a comunicar assertivamente, 

nos referimos à capacidade de expressar 

de forma direta e explícita o que sentimos 

e pensamos. Significa dizer as coisas sem 

prejuízos a nós mesmos (as) ou aos outros. 

Significa ter habilidade para expressar e 

defender nossa verdade e nossos direitos.

Para se comunicar é preciso:
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Atividade 5
Rádio, tv e teatro

OBJETIVO: 

Aprofundar a discussão sobre a importância 

da comunicação na mudança das normas 

rígidas de gênero e na diversidade.

DURAÇÃO: 

1h30

MATERIAIS: 

Papel, lápis e fita adesiva.

PASSO A PASSO:

1. Divida as (os) participantes em 4 grupos 

e explique que a proposta é de que 

cada grupo desenvolva uma mensagem 

sobre a importância da comunicação 

nos relacionamentos. Elas podem ser 

apresentadas em forma de comercial de 

televisão ou rádio.

2. Cada grupo desenvolverá uma 

GRUPO 1 – uma mensagem de 60 

segundos a ser divulgada no rádio sobre 

o número alto de casos de violência que 

ocorre nos namoros. 

GRUPO 2 – uma mensagem de 60 

segundos a ser divulgada na TV defendendo 

o casamento entre homossexuais. 

GRUPO 3 – uma mensagem de 60 

segundos a ser divulgada no rádio sobre os 

direitos do pai adolescente. 

GRUPO 4 – uma mensagem de 60 segundos 

a ser divulgada na TV, sobre o direito de 

pessoas vivendo com HIV ter filhos (as). 

3. Apresente alguns exemplos de 

mensagens de campanha utilizadas pela 

rádio e TV e explique que essas mensagens 

deverão ser elaboradas e apresentadas 

IDEIA CENTRAL – deve estar contemplada 

a essência da mensagem por meio de uma 

EVIDÊNCIA – apoia a ideia central com 

alguns fatos. 

EXEMPLO – dar uma face humana na 

história criando um personagem fictício 

que passou por aquela experiência. 

4. Informe que cada grupo terá 20 minutos 

para preparar sua mensagem e um minuto 

para apresentá-la. Após as apresentações, 

- Como foi fazer e apresentar essas 

- Que outras formas existem para passar 

mensagens sobre a igualdade entre as 

- Existe algo que poderia ser aplicado em 

FECHAMENTO:

A partir da internet, a comunicação faz 

cada dia mais parte da vida de crianças, 

adolescentes e jovens. Por esta razão, 

algumas autoras e autores afirmam que, no 

que diz respeito às atividades educativas, é 

preciso investir na criatividade, motivação, 

escolha de conteúdos, afetividade, 

cooperação, participação, livre expressão, 

interatividade e experimentação.
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É comum que as pessoas falem que Identidade de Gênero é o 

mesmo que Orientação Sexual. Também é muito comum as pes-

soas ligarem gênero e sexualidade ao comportamento, como 

por exemplo “isso é coisa de menina” e “isso é coisa de menino”. 

Isso cria estereótipos1 do que é ser homem e do que é ser mulher.

Mas afinal, existe um comportamento que seja de menino e 

“comportamentos de menina” muitas pessoas acreditam que 

ele é menos homem e “quer ser mulher” ou então que é ho-

mossexual. Vamos ajudar a resolver essas dúvidas.

IDENTIDADE GÊNERO 

É o gênero com o qual a pessoa se identifica. O gênero não 

está ligado à genitália, ou seja, não é porque uma pessoa 

tem um pênis que ela é necessariamente um homem. Nosso 

corpo é marcado antes mesmo do nascimento, gerando ex-

pectativas e suposições sobre esse corpo que será constitu-

ído como feminino ou masculino, conforme anunciado pelo 

médico na consulta de pré-natal. 

Quando a mãe e/ou pai ficam sabendo que é uma menina, o 

-

prem bonecas, etc. E durante sua criação há uma tendência 

porque não é coisa de menina”, “Menina precisa ter modos, 

-

mo acontece se for menino. O quarto é azul, os brinquedos 

são carrinhos, heróis ou até mesmo armas! Costuma-se di-

chora!”, “Menino não faz esse tipo de coisa!”. E não é somen-

te a família que ocupa este lugar, uma vez que a sociedade 

também exerce esse papel de uma forma geral. 

PESSOAS TRANS E CISG

Quando falamos sobre Pessoas Trans, estão englobadas Tra-

vestis, Mulheres e Homens Transexuais e Transgêneros. 

A Identidade Cisgênero, ou simplesmente Cis, é quando 

uma pessoa se identifica com o gênero que foi atribuído no 

nascimento, isto é, se foi registrada como do sexo feminino 

e esta pessoa se identificar com este gênero, esta pessoa é 

uma Pessoa Cis. 

 1 - Estereótipo é uma 

generalização abusiva 

que distorce a realida-

de. Os estereótipos de 

gênero apresentam as 

diferenças de compor-

tamento entre homens 

e mulheres como se 

fossem qualidades ou 

fraquezas inerentes, 

coisas de nascença, de 

natureza, que não se 

podem mudar. É im-

portante compreender 

que essas situações são 

resultantes do tipo de 

educação que recebe-

mos e transmitimos na 

família, na escola, nos 

meios de comunicação 

e que é preciso um 

intenso trabalho de 

desmontagem desses 

clichês, para erradicar o 

preconceito de gênero 

e eliminar a injustiça 

que cerca atitudes ba-

seadas em concepções 

estereotipadas.

diferença entre Identidade de 
Gênero, Expressão de Gênero e 
Orientação sexual
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2 - Documento 

30 de octubre de 

2014”, divulgado pela 

ONG Internacional 

Transgender Europe. 

-

respect-transphobia.

org/uploads/downlo-

ads/2014/TDOR2014/

TvT-TDOR2014PR-s-

pan.pdf

Pessoas trans subvertem esta ordem e assumem uma Identi-

dade de Gênero diferente daquela que foi atribuída no nasci-

mento. Ou seja, se foi registrado como um menino, a pessoa 

trans não irá se identificar com o gênero masculino e sim 

com o gênero feminino.

EXPRESSÃO DE GÊNERO

Pode ser considerada Expressão de Gênero 

de roupas, acessórios, maneirismos, etc. É habitual que as 

pessoas confundam Identidade de Gênero e Orientação Se-

xual com Expressão de Gênero.

É importante destacar que a expressão de gênero é a forma 

como você se manifesta socialmente. Por exemplo, até pou-

co tempo não era comum mulheres usarem calça, pois era 

considerada uma roupa exclusivamente masculina. Contu-

do, o fato de uma mulher vestir calças não significa que ela 

“quer se tornar” homem. 

ORIENTAÇÃO SEXUAL

Orientação Sexual é a atração sexual e/ou afetiva que uma 

pessoa sente e pode manifestar em relação à outra pessoa e 

tem a ver com o direcionamento de seu desejo. 

É importante deixar explícito também que Orientação Sexual 

é diferente de Identidade de Gênero. Identidade de Gênero 

é como você identifica seu gênero, seja como Cis ou Trans. 

Orientação sexual é a atração sexual e/ou afetiva, ou seja, se 

refere a pessoas heterossexuais, homossexuais e bissexuais. 

transfobia

às pessoas trans. Para exemplificar, -

tis e transexuais no mundo2. A expectativa de vida de uma pessoa trans no 

Mulheres trans, ou seja, mulheres travestis e transexuais devem ser trata-

DICA: Caso você tenha alguma dúvida de como se referir a uma Pessoa 
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você sabia?
O governo brasileiro assinou um decreto que permite o uso 

do “nome social“ 3 para Pessoas Trans nos órgãos federais, 

como empresas estatais, ministérios e universidades federais. 

O decreto foi assinado no dia 28 de abril de 2016. E também 

existe uma resolução federal 4 que garante a utilização do 

“nome social” em escolas.

Feminismo x Machismo

homens e mulheres em relação aos seus direitos sociais. O movimento 

-

elas sejam vistas como sujeitos sociais. 

colocando-as em posição de inferioridade. O machismo pode ser expres-

Atividade 6
Brinquedos de Menina X Brinquedos de Menino

OBJETIVO: 

Perceber como a socialização das normas 

sociais de gênero é feita desde a infância 

sem que percebamos que aprendemos 

socialmente a nos portarmos a partir 

do gênero com o qual nos definiram, 

naturalizando o processo cultural de 

desigualdade entre homens e mulheres.

DURAÇÃO: 

1h-1h30

MATERIAIS: 

Revistas, tesouras, cola, papel pardo ou 

cartolina, fita adesiva para fixar o papel 

pardo na parede.

DICAS DE PLANEJAMENTO: 

Revistas voltadas ao público infantil 

podem ser interessantes para perceber 

a distinção de brinquedos voltados aos 

meninos e às meninas. 

PASSO A PASSO:

1. Dividir entre os (as) participantes as 

revistas e pedir que recortem brinquedos 

de meninos e brinquedos de meninas.

2. Colar o papel pardo ou cartolinas na 

parede, formando um mural dividido em 

duas partes.

3. Solicitar que colem em uma das colunas 

todas as gravuras dos “brinquedos de menino” 

3 - Nome social é o 

nome pelo qual pes-

soas trans e travestis 

desejam ser chamadas.

in.gov.br/imprensa/

jsp/visualiza/index.

-

-
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Atividade 7
O que podemos fazer?

OBJETIVO: 

Desconstruir categorias normativas 

de gênero através de atividades ou 

comportamentos que são atribuídas 

socialmente a mulheres e/ou homens.

DURAÇÃO: 

1h - 2h

MATERIAIS: 

Papeis, canetas e um saco para realizar um 

sorteio.

PASSO A PASSO:

1. Distribua folhas de papel entre as 

pessoas que irão participar da atividade.

2. Peça para que cada pessoa fique com 

uma folha e escreva nesta folha uma 

atividade que gosta muito de fazer.

3. Peça para que as pessoas dobrem os 

papeis e coloquem dentro de um saco de 

pano ou plástico.

4. Misture os papéis dentro deste saco.

5. Peça para que cada pessoa do grupo 

pegue um papel e leia em voz alta a 

atividade que foi escrita.

6. Inicie uma discussão sobre essas 

atividades pensando em questões 

relacionadas a gênero.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO:

e mulheres possam realizar tais atividades 

FECHAMENTO: 

Encerre a discussão pontuando que não 

há atividade destinada para cada gênero 

e que todas as pessoas têm o direito de 

realizar as atividades que quiserem, como, 

homens limparem a casa, mulheres 

e na outra, dos “brinquedos de menina”.

4. Iniciar a discussão questionando a escolha 

do lado em que colaram cada ilustração. 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO:

quanto a eles ficarem curiosos em pintar 

de brincarem com um tipo específico de 

dos estereótipos de gênero as crianças 

*Adaptação da Oficina 

MATERIAIS: 

Computador, projetor, pen drive com 

fotos de “brinquedos de meninos” e 

“brinquedos de meninas”.  Projete as fotos 

e vá deixando a discussão fluir através das 

perguntas sugeridas. 
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trabalharem fora, homens se emocionarem, 

mulheres praticarem luta, homens cuidarem 

de filhas ou filhos, etc. É importante 

atentar também para possíveis situações 

diversos e intolerâncias que venham a 

aparecer durante a dinâmica, não apenas 

relacionados à gênero, mas também à raça, 

estética, crenças e práticas religiosas, etc.

VÍDEOS SOBRE O TEMA:

direitos humanos LGBT: 
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É comum a prática racista vir camuflada em experiências co-

tidianas ou formas ofensivas de brincadeiras. Normalmente 

a pessoa racista não admite seu preconceito, mas mesmo 

assim age de maneira discriminatória. Estando ou não evi-

dente, a vítima tem o direito de denunciar qualquer forma 

de ultraje, constrangimento e humilhação. Existem muitas 

formas denunciar. 

É possível prestar queixa nas delegacias comuns e especia-

lizadas em crimes raciais.  Alguns estados também têm dis-

que-denúncias específicos para o crime de racismo. No Rio 

de Janeiro o número para denunciar é (21) 2334-5591.

negar-lhe determinados cargos no emprego;

-

terminados grupos étnicos;
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étnicos.

A discriminação racial é considerada crime pela Constituição 

Federal, que apresenta diversas formas de punição para estes 

casos. Posto que o crime representa o ódio ou aversão a todo 

um grupo, o racismo é um delito de ordem coletiva, que ataca 

não somente a vítima, mas todo o ideal de dignidade humana. 

O racismo pode estar presente em qualquer tipo de ambien-

próximas. Por isso, torna-se importante frisar que todas as 

formas de ocorrência do preconceito devem ser notifica-

das, sejam elas nítidas ou discretas. Além de ser um direito, 

é dever de todo cidadão denunciar esse tipo de ocorrência. 

Através da denúncia protege-se não apenas uma vítima, mas 

todo um grupo que futuramente poderia ser atacado.

content&view

O preconceito é uma ideia pré-concebida acerca das pesso-

as ou dos grupos sociais. Ele se desenvolve, principalmente, 

através de estereótipos sociais e de atitudes negativas em re-

lação a determinadas pessoas ou grupos (mulheres, negros, 

pobres, idosos, indígenas, ciganos, pessoas doentes, etc). 

O preconceito racial se manifesta como se fosse algo natural, 

não como algo ensinado e reproduzido. Como ideologia, ele 

não leva em conta os processos históricos sobre os efeitos da 

escravidão negra, por exemplo, ignorando como os impactos 

da escravidão perduram até os dias atuais, sustentando atitu-

des racistas com base na má-fé. 

A discriminação é uma forma mais organizada do preconcei-

to, podendo ser dirigida a distintos sujeitos e grupos sociais. 

A discriminação racial, no entanto, é dirigida em um país es-

truturado racialmente como o nosso, normalmente, em di-

reção as pessoas negras. 

Discriminar é o ato em si de ofender, humilhar, negar opor-

tunidades no campo do trabalho e da educação, impedir o 

acesso de negros aos bens comuns da sociedade, como a 

saúde, a cultura, impedir acesso ao consumo, etc. A discrimi-

Qual a diferença entre 
preconceito e discriminação?



26

Atividade 8
Histórias de Racismo

OBJETIVO: 

Apresentar histórias de racismo e discutir 

sobre a ocorrência de discriminação 

na sociedade. Essa atividade apresenta 

histórias reais ocorridas no Brasil 

e noticiadas na grande imprensa, 

buscando compreender e desconstruir os 

preconceitos raciais.

DURAÇÃO: 

1h30-2h

MATERIAIS: 

Cartelas com as “Histórias de Racismo - 

Folha de Apoio 1 - Atividade 8” impressas 

e recortadas.

PASSO A PASSO:

1. Tirar cópia de “Histórias de Racismo - 

Folha de Apoio 1 - Atividade 8” e recortá-las. 

2. Distribuir para cada participante uma ou 

mais cartelas. 

3. Pedir para que leiam em voz alta e 

perguntar ao grupo o que pensam da 

história e como acreditam que foi o final 

da história.

4. Ler a história completa para conferir se 

tem relação com as opiniões dadas.

nação pode ser feita por indivíduos ou por instituições, como 

resultado do preconceito ou como resultado direto de inte-

resses específicos de alguns grupos.

preta.com/realidade/por-que-voce-deve-parar-de-afirmar-que-o-

racismo-reverso-existe
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FOLHA dE APOIO 1 - Atividade 8
Histórias de Racismo

pra você baixar um pouco o volume do seu cabelo pra vir 

trabalhar amanhã’.

2) Um menor aprendiz, em seu ambiente de trabalho era 

chamado de “Cirilo”, famoso personagem de novela infantil 

e de “Tizil”, boneco negro de um programa humorístico da 

TV Diário, no Ceará.

3) Jovem estudante de medicina lê comentários em sua pá-

-

4) Após 17 anos de trabalho na mesma empresa, homem ne-

gro é demitido e, ao buscar informação sobre as razões da 

que o negão vai”.

5) Em um shopping paulista menina negra olha por algum 

tempo para uma vitrine de doces e se afasta. Ela segue em 

direção a uma mesa, em que havia pessoas “brancas”. A aten-

não pode pedir dinheiro aqui”.

6) Danilo Gentili, homem branco, apresentador de TV, acredita 

ser vitima de racismo, revelando que foi chamado de “palmito”.

7) Funcionária pública, mulher e negra, em passeio pela orla 

da praia com seu marido na noite da virada do ano, teve seu 

-

vei um susto e gritei com ele, que se desculpou dizendo que 

achou que eu estivesse ali com um homem branco fazendo 

programa”, afirma.
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FOLHA dE APOIO 2 - Atividade 8
Reflexões sobre as Histórias de Racismo 

1) Uma jovem de 18 anos afirma ter sido vítima de um co-

mentário racista quando deixava a faculdade Souza Marques, 

em Madureira, Zona Norte do Rio. A funcionária da institui-

ção estava acompanhada de uma amiga no banheiro, quan-

do ouviu de uma outra mulher que trabalha no local um re-

cadinho desagradável que teria sido feito originalmente pela 

diretora da faculdade. Ela acabou registrando o ocorrido na 

Delegacia de Polícia Civil e se desligou da faculdade, após 

uma reunião com a diretora, que assumiu a autoria do co-

mentário, e com a direção de RH da instituição.

-em-faculdade-de-madureira-pede-aquela-ali-pra-baixar-volume-

2) Um menor aprendiz que sofria ofensas racistas na empre-

sa onde trabalhava recebeu R$10 mil por danos morais. Ele era 

chamado de “Cirilo”, famoso personagem de novela infantil; e de 

“Tizil”, boneco negro de um programa humorístico de televisão.

Além desses dois nomes, o jovem também afirmou que era 

chamado de “preto lazarento” e “nego do cabelo ruim”. Uma 

das testemunhas ouvidas pela juíza disse ter presenciado o 

proprietário do estabelecimento ter se referido a ele como 

“preto desgraçado”. Em sua defesa, a empresa alegou que os 

apelidos eram uma “forma carinhosa” de se dirigir ao empre-

gado e que o menor nunca questionou o modo de tratamento. 

3) O estudante Diogo Medeiros, de 24 anos, passou para o 

vestibular de medicina na Universidade de Buenos Aires, na 

Argentina. Assim, decidiu incentivar os colegas que vão fazer 

“Não importa quem você é, apenas tenha a certeza que você 

pode ser quem deseja. Basta acreditar em seu potencial”. No 

entanto, o estudante recebeu mensagens racistas como res-

“Ué, não sabia que negro podia ser médico, quem se arrisca-

-

vidos fingem ser outras pessoas nas redes sociais.
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-vai-a-policia-apos-ser-alvo-de-racismo-em-rede-social-22102015

4) Uma empresa foi condenada a pagar indenização a um 

empregado por racismo praticado por colegas de trabalho, 

além entregar uma carta de retratação pela ofensa. O autor 

da ação não entendeu a razão de sua demissão sem justa 

causa depois de 17 anos e por isso convocou reunião exi-

gindo explicações, na qual foi alvo de comentários de cunho 

discriminatório e racista, feitos por outros funcionários da 

empresa. Segundo testemunhas, antes da demissão foram 

ditas, por um colega de trabalho – superior hierárquico do 

-

to” e “Esse negão tem mais é que ir para a rua, porque aqui 

dentro ele nunca fez nada”.

sa-pagar-50-mil-ex-funcionario-racismo

5) O comentário sobre a menina deixou os familiares per-

plexos e indignou a mãe, que afirma ter gritado com a fun-

cionária. “Ela é minha filha. Ela não tá pedindo dinheiro, tá 

conversando comigo”, escreveu em rede social. Ainda de 

acordo com o relato, outra funcionária reagiu à discussão. 

100 [Disque Direitos Humanos] para denunciar o ocorrido e 

foi aconselhada a levar o caso a uma delegacia especializada.

em-shopping-de-sao-paulo.shtml

6) Danilo Gentili tentou comparar o fato de ser chamado de 

palmito com o fato de um negro ser chamado de carvão e 

disse ser vítima de racismo. Quando uma pessoa branca so-

fre algum tipo de agressão verbal relacionada à sua cor, ela 

não pode dizer que sofreu racismo reverso, porque o racis-

mo é única e exclusivamente direcionado a pessoa negra. A 

pessoa branca nesse caso sofreu um preconceito, uma dis-

criminação ou uma injúria racial que esta relacionada a ofen-

sas contra a honra da vítima, independente de seu fenótipo. 

racismo-reverso-e-a-existencia-de-unicornios-205.html 

afirmar-que-o-racismo-reverso-existe
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7) A servidora é minoria nas estatísticas e muitas vezes a úni-

ca negra “não serviçal” dos ambientes que frequenta. Em 

eventos sociais em que acompanha o marido, já foi confun-

dida com secretária dele. Na academia, com funcionária. Se-

fosse meu marido, casado com uma bacharel em Direito e 

dona da própria renda”, diz. “É como se, como negra, eu não 

pudesse ser uma pessoa assim ou estar ali naquele lugar. Já 

fui assediada várias vezes, inclusive quando novinha. Che-

guei a pensar que a culpa fosse minha.” 



31

Atividade 9
Paródia

OBJETIVO: 

Trabalhar o tema do enfrentamento do 

racismo através da elaboração de paródias.

DURAÇÃO: 

1h30

MATERIAIS: 

Lápis, borracha, papel, letra da música a ser 

parodiada (você pode escolher conforme o 

gosto musical do grupo) e jornais.

DICAS DE PLANEJAMENTO: 

Separe uma música bem conhecida da 

turma para inspirar a melodia da paródia. 

Faça cópias para distribuir entre os grupos.

PASSO A PASSO:

1. Mostre a música ao grupo e pergunte 

se conhecem. 

2. Entregue ou mostre em um quadro a letra 

da música e converse sobre o entendimento 

que possuem dela. 

3. Em seguida, proponha a criação de uma 

paródia sobre a temática racial. Você pode 

propor um assunto que esteja em pauta no 

momento, desde combate ao racismo ou o 

respeito à diversidade racial. A paródia pode 

ser feita individual ou coletivamente. 

4. No final da atividade, reserve um espaço 

para as apresentações, que podem ser 

lidas ou cantadas. É interessante trabalhar 

a partir de um ritmo ou música que esteja 

presente no universo da turma. 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO: 

FECHAMENTO:

O objetivo dessa atividade é sensibilizar 

e envolver a turma para o enfrentamento 

do racismo. As paródias podem ser criadas 

em um tom de crítica a práticas racistas do 

nosso dia a dia ou ainda reforçar questões 

ligadas à autoestima.
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Direitos sexuais e direitos reprodutivos (DSDR) são direi-

tos humanos universais baseados na liberdade, dignidade e 

igualdade para todos os seres humanos. Portanto, direitos 

também dos e das jovens. Embora os direitos sexuais e os 

direitos reprodutivos estejam relacionados, é importante re-

conhecer sua diferença.

DIREITOS SEXUAIS

Os Direitos Sexuais incluem o direito de viver a sexualidade 

com prazer, de forma segura, sem culpa, vergonha, medo ou 

coerção, independentemente do estado civil, idade ou con-

dição física. Todas as pessoas têm direitos de viver suas fan-

tasias, de optar por ser ou não sexualmente ativas, de esco-

lher a hora em que terão relações sexuais e as práticas que as 

agradam, desde que haja consentimento de ambas as partes. 

Escolher o (a) parceiro (a) sem discriminação e com autono-

mia para expressar sua orientação se assim desejar, também 

é um direito de todo ser humano.

DIREITOS REPRODUTIVOS 

Os Direitos Reprodutivos estão relacionados ao direito bási-

co de todas as pessoas decidirem livre e responsavelmente se 

querem ou não ter filhos e sobre o número e o espaçamento 

de tê-los, incluindo a informação e os meios de fazê-lo. In-

clui o direito individual de homens e mulheres de decidirem 

sobre se querem ou não ter filhos (as), em que momento de 

suas vidas e quantos filhos (as) desejam ter e com quem, li-
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vres de discriminação, coerção ou violência e com acesso a 

serviços de saúde de qualidade. 

A participação de homens e mulheres com iguais responsabi-

lidades na criação de filhos e filhas também faz parte desses 

direitos, bem como licença maternidade e paternidade, di-

reito de não ser discriminada e de não ser impedida de con-

seguir um emprego por estar grávida ou por ter filhos (as). 

Na Política Nacional de Juventude 5 (2006), foram definidos 

acesso à informações e educação em saúde sexual e saúde 

reprodutiva e de ter acesso a meios e métodos que os au-

xiliem a evitar uma gravidez não planejada e a prevenir-se 

contra as doenças sexualmente transmissíveis, respeitando 

sua liberdade de escolha.

discriminação de qualquer tipo, com garantia de privaci-

dade e sigilo.

Um dos cuidados mais importantes que devemos ter com a se-

xualidade de jovens está relacionado à violência e à exploração 

sexual infantil. A violência sexual é caracterizada por qualquer 

forma de constrangimento ou relação sexual com alguém, 

sem que haja consentimento; e a exploração sexual se refere a 

um conjunto de práticas que incluem pornografia, prostituição 

e o tráfico sexual de pessoas com idade inferior à 18 anos.

home/images/stories/

-

tude.pdf

Atividade 10
O que são direitos sexuais e direitos reprodutivos?

OBJETIVO: 

Discutir os conceitos de direitos sexuais e 

direitos reprodutivos, como parte integrante 

dos direitos humanos, incluindo os jovens, e 

refletir sobre a importância destes conceitos 

na vida das mulheres e dos homens, 

incluindo o mercado de trabalho.

DURAÇÃO: 

1h-1h30

MATERIAIS: 

Canetas e lápis, cópias da Folha de Apoio - 

Atividade 10 e um cartaz com o modelo do 

quadro da Folha de Apoio.

PASSO A PASSO:

cópias da Folha de Apoio - Atividade 10 

e recorte os direitos em tiras, para serem 

distribuídos. Desenhe quatro colunas 

em um cartaz e coloque os seguintes 

Reprodutivos”, “Concordo”, “Concordo em 

Parte” e “Não concordo” (veja exemplo de 

como desenhar este quadro na Folha de 

Apoio - Atividade 10).
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2. Divida as (os) participantes em pequenos 

grupos e distribua as tiras de direitos. Em 

grupos com menor grau de escolaridade, 

leia os direitos em voz alta.

3. Explique que cada grupo recebeu 

algumas tiras e solicite que discutam o 

que entendem sobre as mensagens, se 

concordam (C), se concordam em parte 

(CP), se não concordam (NC). Pergunte se 

esses direitos têm sido respeitados ou não 

no cotidiano das pessoas e nas empresas. 

Se não, de que forma as empresas 

contribuem para a violação de tais direitos.

4. Peça a cada grupo que apresente os 

direitos que foram discutidos, e se estão 

de acordo ou não que estes direitos 

sejam respeitados. Anote as repostas em 

um quadro ou cartolina e peça que os 

(as) outros (as) participantes digam se 

concordam ou discordam das respostas.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO:

Se não, quais são os direitos que são mais 

para a garantia dos direitos sexuais e 

FECHAMENTO:  

Direitos sexuais e reprodutivos são direitos 

humanos fundamentais e pertencem a 

homens e mulheres de todas as idades, 

raças e etnias, identidades de gênero e 

orientações sexuais. Esses direitos incluem 

o direito de tomar decisões autônomas 

sobre a própria vida sexual e reprodutiva, 

livre de coerção ou violência, e o direito 

a informações e métodos para tomar 

decisões saudáveis e seguras.

Temos o direito de decidir sobre nossos 

corpos e cabe ao Estado garantir as 

condições para que possamos exercer esses 

direitos. Um estado laico, ou seja, que não 

apoia nem discrimina nenhuma uma religião, 

também não deve impedir que pessoas do 

mesmo sexo tenham seus direitos sexuais e 

direitos reprodutivos violados. Não pensar 

formas específicas de garantir tais direitos 

para os diferentes grupos reduzindo as 

desigualdades, também é uma forma de 

violação dos direitos.

VÍDEOS SOBRE O TEMA:

3VpA

L5iDfI  

4FdM 

gc-m8
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FOLHA dE APOIO - Atividade 10
tiras sobre direitos sexuais e Reprodutivos

1. Direito de viver a sexualidade sem medo, vergonha, culpa, fal-

sas crenças e outros impedimentos à livre expressão dos desejos. 

As pessoas, de todas as idades, têm o direito de viver e de buscar 

suas formas de desfrutar prazer sexual.

2. Direito de viver a sexualidade livre de violência, discrimi-

-

radas na igualdade, no respeito e na justiça. 

Cada pessoa tem o direito de exercer sua plena sexualidade, sem 

sofrer violência ou ser forçada a fazer algo que não deseja.

3. -

Cada pessoa tem o direito de escolher seu (sua) parceiro (a) sem so-

frer discriminações.

4. Direito ao respeito pleno pela integridade corporal. 

Não deixar que outras pessoas a (o) obriguem a fazer algo que não quer, 

como, por exemplo, tocar suas partes íntimas. No caso de exames mé-

dicos, contar com uma pessoa de sua confiança para acompanhá-la.

5. 

-

sar-se com o pleno e livre consentimento de ambas as pessoas. 

Ninguém pode ser forçado a casar-se, manter relações sexuais, sem 

que ambas as partes estejam de acordo e queiram isso.

6. Direito de ser livre e autônoma para expressar sua orien-

tação sexual. 

Cada pessoa tem o direito de se relacionar sexual e amorosamente 

com pessoas de qualquer sexo.

7. Direito de expressar sua sexualidade independente se vai 

escolher ter filhos ou não.

Cada pessoa tem o direito de se relacionar sexualmente sem querer 

ter filhos (as).
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UMA AMOstRA dO QUAdRO dE AvALIAÇÃO 
dOs dIREItOs

Abaixo, segue um exemplo de como organizar o quadro com 

a resposta dos participantes sobre se estão ou não estão de 

acordo que os diferentes direitos sexuais e reprodutivos se-

8. -

Homens e mulheres têm os mesmos direitos, devem ter igualdade e 

as mesmas responsabilidades nas relações sexuais.

Direito de viver sua sexualidade e a praticar o sexo segu-

A pessoa pode exigir o uso de preservativo para se prevenir das 

IST/HIV/AIDS ou por não querer engravidar.

Direito de decidir livre e responsavelmente sobre ter ou não 

As pessoas podem decidir se querem ou não ter filhos, quando e 

quantos filhos/as querem ter.

11. 

exercer a tomada de decisão. 

As pessoas devem ser informadas para decidirem o que é melhor 

para si próprias.

12. 

de informação, educação e a serviços confidenciais de alta 

Direito de receber informações para poder escolher, onde se infor-

mar e que esses serviços sejam confidenciais.
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Atividade 11
Eu já quero ser pai? Eu já quero ser mãe?

OBJETIVO: 

Informar as (os) jovens sobre quais 

são os métodos contraceptivos e que 

somente os preservativos – masculino e 

feminino – evita uma gravidez e previne da 

infecção pelo HIV/AIDS e outras infecções 

sexualmente transmissíveis.

DURAÇÃO: 

1h-1h30

MATERIAIS: 

Definições e diagramas para todos da 

“Folha de Apoio - Atividade 11” e impressão 

das imagens de métodos contraceptivos 

encontradas na internet.

PASSO A PASSO: 

1. Inicie o jogo perguntando quais são os 

métodos que se pode utilizar para evitar 

uma gravidez. 

2. Escreva o nome dos métodos no quadro 

conforme as (os) participantes forem falando. 

3. Explique que existem vários métodos e 

que, para conhecê-los, a ideia é preencher 

um diagrama. Primeiro é preciso ler a 

definição de cada um dos métodos e, 

depois, preencher os espaços no diagrama. 

Quando todos os métodos forem 

preenchidos, na coluna cinza irá aparecer 

o nome do único método que também 

previne a infecção pelo HIV, o vírus da 

AIDS, e outras infecções sexualmente 

transmissíveis. 

4. Quando terminarem, peça que digam 

o que foi colocado em cada uma das 

linhas. Reforce que o único método que 

ao mesmo tempo evita uma gravidez 

e previne as ISTs e o HIV é a camisinha 

(masculina ou feminina). 

5. Abra para o debate, utilizando as 

perguntas abaixo.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO:

FECHAMENTO:

Muitas (os) adolescentes e jovens, ainda 

hoje, tem sérias dificuldades na tomada 

de decisão sobre o uso consistente dos 

métodos contraceptivos. Dentre essas 

métodos; como negociar com a parceira 

ou parceiro; onde conseguir o método 

contraceptivo escolhido; onde conseguir o 

dinheiro para comprar; como esconder da 

família que está usando. 

Para lidar com essas dificuldades, é 

preciso encontrar saídas criativas para 

facilitar ao máximo o uso dos métodos 

contraceptivos, principalmente o 

preservativo. Soluções para isso incluem 

visitar o serviço de saúde mais próximo 

solicitando conversa com uma (um) 

especialista sobre a disponibilidade de 

métodos contraceptivos para adolescentes 

e jovens e quais são mais adequados usar 

nesse ciclo de vida. Ou mesmo convidar 

essa pessoa para vir conversar com os 

jovens no Galpão Aplauso.

Conhecer os direitos sexuais e os direitos 

reprodutivos é a única maneira de exercê-

los. Da mesma maneira que as pessoas 

adultas, adolescentes e jovens têm o 

direito de decidir livre e responsavelmente 

sobre se querem ou não ter filhos, em 

que momento das suas vidas, quantos 

filhos desejam ter e, também, de receber 

informações e os meios para fazê-lo.
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FOLHA dE APOIO - Atividade 11
Definições

1. Secreção vaginal mais grossa que aparece na calcinha pos-

sibilitando identificar o período fértil. Não é considerado um 

bom método anticoncepcional nem previne as ISTs e a AIDS.

2. Espécie de concha de borracha que a mulher coloca na 

vagina para cobrir o colo do útero e que precisa ser usado 

junto com um gel espermicida. É um bom método, mas não 

previne ISTs ou o HIV. 

3. Retirar o pênis da vagina antes de ejacular. É um péssimo 

método contraceptivo pois vive falhando. 

ponta, que é colocado no interior do útero. Não é um método 

indicado para adolescentes nem previne das DST e AIDS. 

5. Comprimido feito com hormônios e que deve ser tomado 

todos os dias mais ou menos na mesma hora. É um método 

contraceptivo, mas precisa de acompanhamento médico. 

Não previne a infecção nem das ISTs nem do HIV/AIDS. 

6. Método que permite conhecer o ciclo menstrual e saber 

quais os dias férteis. Não é recomendado para adolescentes 

porque o ciclo menstrual ainda é irregular. Tem um alto índi-

ce de falhas e não previne IST/HIV/AIDS. 

7. Não transar.

RESPOSTAS: 1 - Muco; 2 - Diafragma; 3 - Coito Interrompido; 
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Para garantir a prioridade absoluta a crianças e adolescentes 

e a proteção integral de seus direitos, a Constituição Federal 

de 1988 e o Estatuto da Criança e do Adolescente estabele-

ceram o Sistema de Garantias de Direitos (SGD) das Crianças 

e Adolescentes. Este sistema representa a integração e a ar-

ticulação entre União, Estados, Municípios e Sociedade Civil 

na promoção e defesa dos direitos de crianças e adolescen-

tes e pressupõe um trabalho em rede.

A Rede de Proteção viabiliza o encontro dos diferentes ato-

res do Sistema de Garantia de Direitos de crianças e ado-

lescentes, em um espaço de objetivos e compromissos 

comuns.  As organizações juntas complementam e compar-

tilham ações, articulam novas formas de pensar e agir para o 

enfrentamento das violências contra crianças e adolescentes 

e para o atendimento daqueles (as) que tiveram seus direitos 

violados, seus familiares e autores (as) da violência. A Rede 

está em constante movimento e é pautada pela participação 

igualitária, isto é, não existe uma hierarquia entre as orga-

nizações. O conceito de “trabalho em rede” ganha força a 

partir dos debates entre organizações da sociedade civil e 

governos para o ordenamento de suas práticas e programas. 

Cada organização que atua com crianças e adolescentes 

deve buscar pela sua rede local, encontrar seus pares, en-

tender como se articulam e participar dos encontros de rede. 

Ao final desse Caderno de Ferramentas você encontrará 
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organizações públicas e privadas que atuam no entorno da 

região do Galpão Aplauso e poderá manter e/ou iniciar os 

contatos com a rede de proteção.

-

cação, Assistência Social, Turismo, Segurança Pública, Mu-

lher, Juventude, entre outras)

-

bes e outros)

-

nistério Público)

Adolescente - DPCA, Polícia Militar, Civil, Federal, Rodoviária 

Federal e Guarda Municipal)

Conselho tutelar (Ct) 

crianças e adolescente. O Conselho Tutelar atua no sistema de atendi-

mais próximo da população. 

direitos de meninos e meninas com menos de 18 anos de idade.

e/ou garantia de direitos de crianças e adolescentes deve se inscrever 

-
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Outro ponto fundamental para trabalhar com jovens e ado-

lescentes é sobre a Violência Sexual a que podem estar ex-

postos. Por isso, escolhemos ter uma parte do Caderno de 

Ferramentas especificamente sobre isso. 

Violência sexual é um tema sensível. Falar sobre violência se-

xual, da mesma forma que falar sobre outras formas de vio-

lência pode causar constrangimentos, em razão das possíveis 

conexões com histórias pessoais de participantes de uma vio-

lência sofrida ou praticada. Neste caso, é importante ter em 

mente que não se trata de um grupo de terapia nem de um 

espaço de acusação. É um espaço de reflexão em que se bus-

ca reconhecer as formas de violência sexual e como evitá-las. 

As atividades sugeridas trazem para o grupo exemplos de dife-

rentes tipos de violência sexual contra adultos e contra crian-

ças e adolescentes, como abuso sexual, exploração sexual e 

suas diferentes práticas. Então, é sempre útil revisar esses con-

ceitos e, se necessário, discuti-los com os (as) participantes. 

A violência sexual 

A) ABUSO SEXUAL

Consiste em ato ou jogo sexual em que o autor da violência 

está em estágio de desenvolvimento psicossexual mais avan-

çado que a criança ou a (o) adolescente e, com o objetivo de 

obter satisfação sexual, se envolve em condutas sexuais com a 

criança ou adolescente, com ou sem sua permissão. O autor da 

violência pode ou não recorrer ao uso da força, ameaça, sedu-

ção ou aliciamento com presentes para alcançar o seu objetivo. 

relação de responsabilidade entre a criança/adolescente e 

o (a) adulto (a);

violência é alguém do círculo de relações e de confiança da 

criança e de sua família;

-

ger a criança/adolescente. 

Geralmente, o abuso sexual é praticado por uma pessoa com 

quem a criança ou adolescente possui uma relação de con-

fiança e que participa do seu convívio. Em todas essas tipifica-

violência sexual contra crianças 
e adolescentes
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ções, há uma desigualdade de poder entre a criança/adoles-

cente e o autor da violência. 

-

cionismo, produção de fotos) e com contato físico (contato 

sexual sem ou com penetração).

B) EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES (ESCA)

É todo tipo de atividade em que redes, usuários e pessoas 

usam o corpo de uma criança ou adolescente para tirar vanta-

gem ou proveito da sua sexualidade baseado em uma relação 

de exploração comercial e poder. É uma prática caracterizada 

pela utilização de crianças e adolescentes em atividades se-

xuais remuneradas ou em troca de favores, que podem ser di-

recionados à própria criança ou adolescente, à sua família ou 

ainda aos agenciadores deste tipo de trabalho sexual. 

A ESCA é considerada uma das formas mais graves de viola-

ção dos direitos infantojuvenis, em que as crianças e os (as) 

adolescentes são tratados como objetos sexuais e merca-

dorias. São considerados exploradores (as) o (a) cliente, que 

paga pelos serviços sexuais, e os (as) intermediários (as) em 

qualquer nível, ou seja, quem induz, facilita ou obriga crian-

ças e adolescentes a se submeterem à exploração sexual. 

TROCAS DE FAVORES SEXUAIS

É a oferta de sexo para obtenção de favores. Podem ser me-

diadas por comida, dinheiro, drogas, benefícios e favores. 

PORNOGRAFIA INFANTIL

Qualquer representação de uma criança em atividades sexuais si-

muladas ou explícitas ou de seus órgãos genitais para propósitos 

sexuais. A produção, reprodução, venda, exposição, distribuição, 

compartilhamento, comercialização, aquisição, posse, publica-

ção ou divulgação de materiais pornográficos (fotografia, vídeo, 

desenho, filme etc.), seja por quais meios for, envolvendo crian-

ças e adolescentes é considerada pornografia infantil e É CRIME.

TURISMO SEXUAL

Organização de excursões turísticas para fins de prazer sexual. 

Este tipo de turismo não se limita a estrangeiros e frequen-

temente relaciona-se ao agenciamento de crianças e adoles-

centes para oferta de serviços sexuais no contexto do turismo.

TRÁFICO PARA FINS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL

Envolve atividades de cooptação e/ou aliciamento, rapto, in-

são práticas de Exploração sexual de 
Crianças e Adolescentes:
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Meninos e meninas estão em processo de formação e não se 

encontram em condições iguais de desenvolvimento psicos-

social em relação aos adultos. Portanto, nos casos em que 

um adulto se relaciona com criança ou adolescente em troca 

de roupas, dinheiro, comida ou qualquer outro bem, é dito 

que aquela criança/adolescente está em situação de explo-

ração sexual. Essa tipificação ocorre pelo fato que ele ou ela 

não tem condições plenas de escolher viver aquela situação, 

cabendo ao adulto protegê-la e orientá-la quantos aos im-

pactos negativos daquele tipo de relacionamento. É preciso 

lembrar ainda que essas crianças e adolescentes estão sendo 

expostos a uma série de violências – física, emocional, sexual 

– e privados de seus direitos mais básicos. 

Assim, não é correto usar o termo prostituição infantil por-

que ele discrimina e atribui a responsabilidade da exploração 

às próprias crianças e adolescentes e não à adultos (as) que 

cometem o crime. Em qualquer situação de exploração se-

xual, reconhecer que se trata de uma violência contra crian-

ças e adolescentes propõe a responsabilização de adultos 

(as). Por este motivo, deve-se evitar a utilização da expressão 

“prostituição infantil” ou se referir a crianças e adolescentes 

como “prostitutas” ou mesmo “prostituídas”.

Por que não utilizar a expressão 
Prostituição Infantil?

tercâmbio, transferência e hospedagem da pessoa recrutada 

para fins de exploração sexual.

São múltiplas e complexas as causas da ESCA no Brasil, 

entre elas:

adolescência;

-

jeitos de direitos;
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Atividade 12
violência sexual: É ou nÃO É?

OBJETIVO: 

Discutir o que é violência sexual, quais 

suas causas e como podemos preveni-la e 

enfrentá-la.

DURAÇÃO: 

1 h

MATERIAIS: 

Cartolina ou papel pardo, canetas 

marcadoras (Pilot); fita adesiva.

PASSO A PASSO:

1. Explique ao grupo que você vai ler uma 

série de casos, e que você quer que eles/

as pensem sobre se a situação descrita 

representa violência sexual ou não.

2. Cole na parede ou quadro três tarjetas, 

- Estou em dúvida

3. Explique que você lerá um caso de 

cada vez e que vai perguntar a opinião de 

cada um (uma)/ Explique que, uma vez 

que tenham tomado a decisão, devem se 

posicionar próximo às tarjetas. 

não é preciso o posicionamento junto 

às tarjetas e as opiniões podem ser 

manifestadas apenas verbalmente.

4. Fale que, se não sabem ou não têm 

certeza, podem dizer o que pensam 

livremente. Não há certo ou errado sem 

que se discuta o porquê.

5. Peça a um ou mais membros do grupo de 

cada tarjeta para defender seu ponto de vista. 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO

FECHAMENTO

Depois de comentar as perguntas para 

a discussão, dependendo do grau do 

conhecimento, pode ser interessante 

conversar com o grupo sobre o que 

significa violência sexual e suas várias 

formas, conforme apresentado na primeira 

seção da publicação. Consulte algumas 

fontes de informação adicionais que falam 

sobre as consequências da violência sexual. 

Sabemos que muitos dos homens adultos 

que são violentos sexualmente também 

foram vítimas de algum tipo de violência 

na sua infância ou adolescência, mas este 

fato não pode ser tomado como causa 

exclusiva da violência sexual. Diversos 

fatores, discutidos ao longo das atividades, 

estão relacionados a este tipo de violência, 

como as desigualdades de gênero e outras 

desigualdades sociais, que interferem na 

percepção de crianças e adolescentes 

como sujeitos de direitos. 

É importante identificar diferentes casos 

de violência sexual e outras violências 

contra crianças e adolescentes para 

poder interromper o ciclo de violações 

contra este grupo.
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FOLHA dE APOIO - Atividade 12
Casos

a. Pablo e Maria Helena estão casados há dois anos. Às vezes, Pablo 

chega em casa tarde, e Maria Helena já está dormindo. Ele a acorda 

para ter sexo com ela. Às vezes, ela não concorda, mesmo assim 

b. Todo mundo diz que Linda tem cara de safada. Ela vive dizendo 

que transa com muita gente e que gosta de sexo. Ela vai à festa do 

Pedro, bebe muito e desmaia. Pedro faz sexo com ela, ainda des-

c. Felipe começou um trabalho como assistente administrativo em 

uma firma bem conhecida faz poucos meses e está gostando do 

trabalho e da firma. Uma noite, o chefe dele, diz que gosta muito de 

Felipe, que o acha “pintoso” e queria ter sexo com ele. Disse que, se 

Felipe concordar em ter sexo com ele, o ajudará a crescer no traba-

d. Roberto nunca saiu com adolescentes, mas gosta de ver vídeos e fo-

tos de adolescentes (que ele chama de ninfetas) na internet. Às vezes 

e.

sempre riu dele dizendo que era virgem e que por isso não era ho-

mem. Uma noite, eles o levaram para um prostíbulo e pagaram a 

uma trabalhadora do sexo para transar com ele. Ele não queria tran-

sar, mas acabou transando com ela, porque se sentiu pressionado 

f. Luísa disse que gostaria de transar com Fred. Ela tira suas roupas e 

está na cama com ele quando decide que não quer mais transar. Ele 

g. Quando Leonardo tinha 13 anos, uma amiga de sua mãe, Alice, 

às vezes ficava com ele quando seus pais saíam à noite. Alice tem a 

mesma idade de sua mãe. Uma noite, quando Leonardo foi tomar 

banho, Alice entrou no chuveiro com ele. Leonardo não sabia o que 

-

nardo fez sexo com ela. Depois ele se sentiu estranho, mas não sabia 

h. Natasha tem 15 anos e é bastante conhecida na localidade por sair 

com homens em troca de dinheiro, comida, bebida ou algum pre-

sente. Sua família não se opõe ao que Natasha faz. Um dia, Jorge, de 

29 anos, teve relações sexuais com Natasha e deu, além de comida, 
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Atividade 13
dramatização de situações de Exploração

OBJETIVO: 

Discutir o que é exploração sexual, quais as 

condições que a fomenta e como podemos 

reduzi-la ou preveni-la.

DURAÇÃO: 

1h30

MATERIAIS: 

Computador, projetor e caixas de som.

PASSO A PASSO: 

1. Reproduzir os vídeos da Campanha 

“Não é Curtição, É exploração”, criada pelo 

Instituto Promundo. Acesse os três vídeos, 

que tem duração de menos de 3 minutos, a 

curticao-e-exploracao-sexual-contra-crian

cas-e-adolescentes-gringo/

curticao-e-exploracao-sexual-contra-crian

cas-e-adolescentes-futebol/ 

curticao-e-exploracao-sexual-contra-crian

cas-e-adolescentes-boate/

2. Após a exibição para o grupo peça que, em 

grupos menores, criem roteiros e dramatizem 

pequenas esquetes sobre o tema, envolvendo 

situações em que crianças, adolescentes e 

jovens ficam vulneráveis a exploração sexual. 

FECHAMENTO 

Aproveite a apresentação dos (as) 

participantes para ouvir suas opiniões e 

ampliar a discussão.
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CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CRAS) DODÔ 

DA PORTELA

Nas páginas a seguir estão listas de contatos dos locais da 

Rede de Proteção, atualizados em fevereiro de 2017. 

EdUCAÇÃO

Nº NOME DA 

ESCOLA

ENDEREÇO E-MAIL TELEFONE DIRETOR(A)

1 Escola Municipal 

Rivadavia Corrêa

Avenida Presidente 

Vargas, 1314, Centro 

- CEP 20210-031

emrivacorrea@

rioeduca.net

2253-8064 

2263-8214

Marcia Pacatio

2 Escola Municipal 

Joaquim Manuel 

de Macedo

Rua Padre Juvenal, 

74, Paquetá - CEP 

20397-070

emjmacedo@

rioeduca.net

3397-0120 Lizete Conceição 

Cardoso Martins 

Araújo
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Nº NOME DA 

ESCOLA

ENDEREÇO E-MAIL TELEFONE DIRETOR(A)

12 Colégio Pedro II Avenida Marechal 

Floriano, 80, Centro - 

CEP 20080-001

cce@cp2.

g12.br

3213-3100

3 Escola Municipal 

Pedro Bruno

Rua Padre Juvenal, 

74, Paquetá - CEP 

20397-070

empbruno@

rioeduca.net

3397-0275 Rosana de Paula 

Lima

7 Escola Municipal 

General Mitre

Rua Farnese, 39, 

Santo Cristo - CEP 

20220-640

emgmitre@

rioeduca.net

2263-5478 Danielle Gonçalves 

Chimenti

11 Colégio Estadual 

Reverendo Hugh 

Rua Rivadávia Corrêa, 

188, Gamboa - CEP 

20220-290

2334-5803 Maria Elisa Bacelar

5 Escola Municipal 

Benjamim 

Constant

Praça Marechal Hermes 

20220-430

embconstant@

rioeduca.net

2263-3188 Adriana Negrão 

Andrade

9 Escola Municipal 

Antônio Raposo 

Tavares

Rua do Propósito, 

72, Gamboa - CEP 

20220-530

emtavares@

rioeduca.net

2253-5876 Andrea

4 Escola Municipal 

Vicente Licinio 

Cardoso

Rua Edgar Gordilho 

63, Saúde - CEP 

20081-070

emvlcardoso@

rioeduca.net

2263-7200 

2253-4643

Niverton de 

Azevedo Antunes

8 Escola Municipal Rua Souza e Silva 

112, Saúde - CEP 

20220-560

emvargas@

rioeduca.net

2233-0516 

2233-0593

Carla Sampaio de 

Castro e Silva Reis

6 Escola Municipal 

Francisco Benjamim 

Galloti

Rua da América, 81, 

Santo Cristo - CEP 

20220-010

embgallotti@

rioeduca.net

2233-1822 

2233-1273

Maria Rosa dos 

Santos Ferreira 

Mendes

10 Creche Municipal 

Tia Dora

Rua Barão da Gamboa, 

203, Gamboa - CEP 

20220-690

cmtiadora@

rioeduca.net

2233-1563

2296-8244

Rachel
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REdE LOCAL

Nº INSTITUIÇÃO ENDEREÇO E-MAILFAIXA

ETÁRIA

TELEFONE DIRETOR(A)

1 Crescer e 

Viver

Rua Carmo 

Neto, 143, 

Cidade Nova

marcella.gavinho@

crescereviver.org

07 à 17

Anos

3972-1391

6 AUFACEP 

– Hospital 

Psiquiátrico

Praça Coronel 

(CPRJ), Gamboa - 

CEP 20220-480

com

2332-5688

2332-5682

2221-0663

1 Clínica da Família 

José Messias 55, Santo Cristo- CEP 

20220-780

cmsjmcarmo@

rio.rj.gov.br

2253-7804

2233-1690

2233-9654

98229-2651

Marcela

2 Clínica da Família 

Nélio de Oliveira

Rua Rivadavia 

Correia, 188, Gamboa

cfneliodeoliveira@

gmail.com

2263-2120

97015-8793

3 UISMAV Manoel 

Arthur Villaboim

Praça Bom Jesus, 40, 

Ilha de Paquetá

cristiano.falcao@

smsdc.rio.rj.gov.br

3397-0123 Diego

4 Hospital dos 

Servidores do 

Estado

Rua Sacadura Cabral, 

178, Saúde - CEP 

20221-903

ouvidoria@hse.

rj.saude.gov.br

2291-3131

2516-1539

Diretor Aloan

5 Hospital da 

Gamboa

Rua da Gamboa, 303, 

Santo Cristo - CEP 

20220-324

ouvidoria@

hospitaldagamboa.

com.br

2206-1700

Dr. Marcelo

sAÚdE

Nº INSTITUIÇÃO ENDEREÇO E-MAIL TELEFONE DIRETOR(A)

2

Vargas – Casa 

do Pequeno 

Jornaleiro

Rusa Souza 

e Silva, 112, 

Saúde

projeto@fdv.org.br10 à 14

Anos

2516-5916 Diretora Marli
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Nº INSTITUIÇÃO ENDEREÇO E-MAILFAIXA

ETÁRIA

TELEFONE DIRETOR(A)

9 Som + Eu Rua Rivadávia 

Corrêa, 188, 

Gamboa

moana.martins@

sommaiseu.org.br

06 à 17 

e Idosos

96444-7725

6 Spectaculu Avenida Binário, 

847, Santo 

Cristo

gmail.com

spectaculu.org.br

17 à 21

Anos

3149-9065

2547-0463

98438-5020

Daniel Evangelista

4 Reviver – Grupo 

de Apoio à 

Criança e ao 

Adolescente

Rua Sacadura 

Cabral, 193, 

Saúde

reviver.hse@hotmail.

com

06 à 14

Anos

2518-7759

2203-0649

Maria Socorro

8 Rede Cidadã Avenida 

Presidente 

Vargas, 642 Sala 

2011, Centro

redecidada.org.br

comunicacao.com.br

comunicacao.com.br

18 à 24

Anos

2567-9047

2263-2007

99435-2659

97375-9869

Rafael

(Empregabilidade)

Aline 

(Coordenadora)

3 Instituto Metodista 

de Ação Social – 

Instituto Central 

do Povo (IMAS ICP)

Rua Rivadávia 

Corrêa, 188, 

Gamboa

imasicp@gmail.com06 

meses 

à 4 anos

2223-0794 Ronaldo Pereira

7 Ponto de Cultura 

em Paquetá

Praia José 

Bonifácio, s/

Paquetá, Paquetá

06 à 14

Anos

Cláudia Luna

5 Instituto Galpão 

Gamboa

Rua General 

Luís Mendes 

de Moraes, 50, 

Gamboa

gamboa.com.br

@gmail.com

06 à 17 

e Idosos

2223-2976

2223-2875

98460-1350

98460-1351

Cristina

Moana

10

11

Vila Olímpica 

da Gamboa

Vila Olímpica 

Machado de Assis

Rua da 

Gamboa

Rua do Pinto, s/

vogamboatec@

gmail.com

luanapereira87@

gmail.com

06 à 17 

e Idosos

06 à 17 

e Idosos

3096-2411

99104-5175

96893-7177

97175-6287

98003-9595

Luciano

Maurício

Luana
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Nº INSTITUIÇÃO ENDEREÇO E-MAILFAIXA

ETÁRIA

TELEFONE DIRETOR(A)

14

12

16

15

13

17

18

Organização de 

Direitos Humanos 

– Projeto Legal

UPP Providência

Lar Fabiano 

de Cristo

Real e Benemérita 

Sociedade Portuguesa 

Caixa de Socorro 

Dom Pedro V

Ensaio Aberto

APAZ – Associação 

Pessoas Alzheimer, 

Doenças Similares e 

Idosos Dependentes

REMER – 

Associação 

Refúgio dos(as) 

Meninos(as) de Rua

Edifício Largo da 

Carioca – Rua da 

Uruguaiana, 10 

sala 1601, Centro

Rua Ebroíno 

Uruguai, 251, 

Santo Cristo

Avenida Marechal 

Floriano, 19, 

Centro

Avenida 

Marechal 

Floriano, 185, 

Centro

Rua Rodrigues 

Alves (Armazém 

Utopia), Cais do 

Porto

Avenida 

Marechal 

Floriano, 65, 

Centro

Rua Cardoso 

Marinho, 29, 

Santo Cristo

carlosnicodemos@

uol.com.br

p5uppprovidencia

@pmerj.rj.gov.br

contato@ifc.org.br

caixasocorros@

veloxmail.com.br

publico@

ensaioaberto.com

apoio@apaz.org.br

gmail.com

gmail.com

ig.com.br

06 à 17 

e Idosos

06 à 17

e Idosos

Idosos

06 à 17 

anos

2507-6464

2332-5663

96443-1077

96461-0288

3506-3615

3506-3606

2263-6382

2253-7265

2253-8726

2516-4893

98909-2402

2223-0440

2518-1410

2233-4356

99779-8972

Capitão Pazini

Natália

Agnes de Freitas 

e Tuca

Robert Smits

Magda Pereira

Marques

19 IHN – 

Instituição do 

Homem Novo

Rua Sacadura 

Cabral, 81 sala 

804, Saúde ihn.org.br

2246-9082

20 Instituto Carioca Rua Pedro Alves, 

126, Santo Cristo

institutocarioca.ic@

gmail.com

2518-6269 Margareth
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22

21

23

Associação 

Comitê Rio 

da Ação da 

Cidadania

CAMPO – Centro 

de Assessoria 

ao Movimento 

Popular

Cruzada do Menor

Avenida Barão 

de Tefé, 75, 

Saúde

Avenida 

Venezuela, 

131, Saúde

Rua da Conceição, 

105 sala 1008, 

Centro

cidadania.com.br 

cidadania.com.br

campo@campo.

org.br

patricia.monte@cru

zadadomenor.org.br

2233-7460

2253-8177

2275-1735

2275-4793

2233-2197

2233-2242

2213-2737

Coord. de Ações 

Sociais

Ana Paula Pinto 

de Souza

AssOCIAÇÃO dE MORAdOREs

Nº INSTITUIÇÃO ENDEREÇO ABRANGÊNCIA FUNCIONAMENTO TELEFONES

1

2

Eduardo Sousa 

ou PAPU (Amaga)

Giselle Dias

Rua Sacadura Cabral, 

297, Gamboa

Rua Barão da 

Gamboa, 21, Gamboa

Providência – Rua do 

Livramento à Praça Mauá

Providência e 

Saúde (Pedra Lisa)

19h às 21h

Sáb – 09h às 12h

98391-6634

3121-6975

3

5

4

6

Nei, Poderoso, 

Sérgio Luiz, 

Duarte Lancelot

Marcia e Mara

Marcão, Rogério, 

Nilton, Alexandre

Vanderleia de Souza

Rua do Pinto, 100, 

Santo Cristo

Rua Mato Grosso, 

01, Saúde

Encaminhar para Rua 

Barão da Gamboa, 

21, Santo Cristo

Rua do Livramento, 

162, Gamboa

Morro do Pinto, 

Moreira Pinto

Morro do Valongo e 

Morro da Conceição

Santo Cristo

Rua do Livramento, Rua 

do Monte e adjacências

19h às 21h

08h às 17h

19h às 21h

Marcar

12h às 20h

96840-1248

97379-2763

2283-2280

7857-3909

96720-1581

96449-2392

97910-7218

3686-2161

7705-5001

Nº INSTITUIÇÃO ENDEREÇO E-MAILFAIXA

ETÁRIA

TELEFONE DIRETOR(A)




